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COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA E IDENTIDADE QUILOMBOLA 
3º ANO 

EMENTA 

O componente curricular História e Identidade Quilombola propõe a consolidação 
do estudo sobre a História da África contemporânea e o Brasil Republicano 
sob uma perspectiva decolonial e de fortalecimento da identidade negra; a 
investigação das dinâmicas populacionais e do imperialismo (séculos XIX, XX e 
XXI) e suas interações com as territorialidades tradicionais; a análise crítica das 
lutas por direitos civis, cidadania e justiça social, destacando o protagonismo 
do Movimento Negro e quilombola na construção da democracia brasileira; a 
valorização da memória coletiva e dos saberes dos anciãos e griots como 
fundamentos para a autonomia intelectual e a construção de projetos de vida 
sustentáveis no território. 

No 3º ano do Ensino Médio, o componente curricular justifica-se pela necessidade 
de preparar o estudante quilombola para o encerramento da Educação Básica e a 
transição para a vida acadêmica ou profissional, consolidando sua autonomia 
intelectual e pensamento crítico. É o momento de aprofundar a compreensão 
sobre o papel dos quilombos não apenas como focos de resistência histórica, mas 
como sujeitos políticos contemporâneos que redefinem o conceito de nação e 
cidadania no Brasil. 

O componente curricular busca romper definitivamente com o silenciamento 
histórico ao destacar que as sociedades africanas possuíam faculdades de 
excelência que formavam sábios em ciência muito antes do contato colonial. Ao 
articular o estudo da República e do Imperialismo à realidade local, a escola 
cumpre sua função de pedagogia de resistência, instrumentalizando o jovem 
para o enfrentamento ao racismo institucional e ambiental e para a defesa 
técnica e política de seu território. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar a consciência histórica e política do estudante, capacitando-o a 
investigar, analisar e interpretar as complexas dinâmicas do poder e da sociedade 
contemporânea a partir do protagonismo negro, de modo que exerça o 
protagonismo juvenil na defesa dos Direitos Humanos, da soberania 
quilombola e do etnodesenvolvimento sustentável. 



 

. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações e do capital nos 
séculos XIX, XX e XXI, relacionando o imperialismo à mobilidade forçada e 
aos processos de urbanização e migração que afetaram territórios 
tradicionais; 

●​ Investigar os processos de ocupação do espaço no Ocidente 
contemporâneo, avaliando o papel de agentes como Estados Nacionais e 
organismos internacionais na formação de novas fronteiras e 
territorialidades; 

●​ Avaliar os impasses ético-políticos do desenvolvimento no Brasil 
Republicano, analisando criticamente como as transformações científicas e 
tecnológicas impactaram os valores e as atitudes nas comunidades 
quilombolas; 

●​ Identificar e valorizar as conquistas do Movimento Negro 
contemporâneo, como a Constituição de 1988 e a Lei nº 10.639/2003, 
compreendendo-as como reparações históricas e afirmação de direitos; 

●​ Compreender o conceito de quilombo contemporâneo como reunião 
fraterna, solidariedade e convivência, superando visões reducionistas e 
reconhecendo o quilombismo como uma etapa de progresso humano; 

●​ Documentar a "história não contada" local, validando os repertórios 
orais dos griots sobre a luta pela terra e a resistência cultural da 
comunidade; 

●​ Analisar o racismo em suas diversas formas (institucional, ambiental e 
alimentar) e propor mecanismos éticos para sua superação no cotidiano e 
nas estruturas sociais; 

●​ Reconhecer o papel de lideranças e intelectuais negros no processo de 
libertação e na construção de modelos educacionais emancipatórios; 

●​ Utilizar ferramentas digitais e iconográficas de forma ética para difundir 
o patrimônio cultural material e imaterial do quilombo e registrar memórias 
coletivas; 

●​ Formular propostas de intervenção socioambiental fundamentadas no 
etnodesenvolvimento, aliando conhecimentos científicos acadêmicos às 
tecnologias ancestrais de manejo do território. 
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